
RITOS INICIAIS

LITURGIA DA PALAVRA

22/03/2026 • 5 DOMINGO DA QUARESMA
ROXO • ANO 47 • N° 2.605

Pode-se conservar o costume de a partir deste domingo co-
brir as cruzes e imagens da igreja. As Cruzes permanecerão 
veladas até o fim da celebração da Paixão do Senhor, na 
Sexta-feira Santa. As imagens, até o início da Vigília Pascal.

01. AMBIENTAÇÃO 
C. A Páscoa se aproxima e a liturgia de hoje é um 
forte convite para reconhecermos a presença mise-
ricordiosa de Deus, que vem ao encontro da humani-
dade para lhe chamar a uma vida nova e plena. 

02. CANTO INICIAL (101º Enc.)
Ref.: A mim, ó Deus, fazei justiça, defendei a minha 
causa contra a gente sem piedade; do homem per-
verso e traidor, libertai-me, porque sois, ó Deus, o 
meu socorro.
1. Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor: que eu não seja 
envergonhado para sempre! Porque sois justo, defendei-
-me e libertai-me! Escutai a minha voz, vinde salvar-me!
2. Sede uma rocha protetora para mim, um abrigo 
bem seguro que me salve! Porque sois a minha força 
e meu amparo, o meu refúgio, proteção e segurança! 
3. Libertai-me, ó meu Deus, das mãos do ímpio, das 
garras do opressor e do malvado! Porque sois, ó Se-
nhor Deus, minha esperança, em vós confio desde a 
minha juventude!

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P.: O Senhor, que encaminha os nossos corações para o 
amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco.
T.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Pala-
vra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. (Silêncio) Confesse-
mos os nosso pecados cantando!

05. Canto (103º Enc.)
T.:Confesso a Deus todo poderoso. E a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes. Por pensamentos e 
palavras, atos e omissões: Por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem Ma-
ria, aos anjos e santos, e a vós irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, Nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.
Canto:

Refrão orante: Eis o tempo de conversão, eis o 
dia da salvação. Ao Pai voltemos juntos ande-
mos, eis o tempo de conversão.

I LEITURA -  Ez 37,12-14
Lecionário Dominical  pág. 127

08. LEITURA DA PROFECIA DE EZEQUIEL - As-
sim fala o Senhor Deus: “Ó meu povo, vou abrir 
as vossas sepulturas e conduzir-vos para a terra 
de Israel; e quando eu abrir as vossas sepulturas
e vos fizer sair delas, sabereis que eu sou o 
Senhor. Porei em vós o meu espírito, para que 
vivais e vos colocarei em vossa terra. Então sa-
bereis que eu, o Senhor, digo e faço - oráculo do 
Senhor”. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 129
(Mel. Senhor quem morará 96º Enc.)

R. No Senhor, toda graça e redenção!
1. Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, es-
cutai a minha voz! Vossos ouvidos estejam bem 
atentos ao clamor da minha prece! 
2. Se levardes em conta nossas faltas, quem 
haverá de subsistir? Mas em vós se encontra o 
perdão, eu vos temo e em vós espero.
3. No Senhor ponho a minha esperança, espero 
em sua palavra. A minh’alma espera no Senhor 
mais que o vigia pela aurora.
4. Espere Israel pelo Senhor, mais que o vigia 
pela aurora! Pois no Senhor se encontra toda 
graça e copiosa redenção.
5.  Ele vem libertar a Israel de toda a sua culpa. 

II LEITURA - Rm 8,8-11
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
ROMANOS - Irmãos: Os que vivem segundo a 
carne não podem agradar a Deus. Vós não viveis 
segundo a carne, mas segundo o Espírito, se re-

1. Senhor, tende piedade de nós! 
T.: Senhor, tende piedade de nós! 
2. Cristo, tende piedade de nós! 
T.: Cristo, tende piedade de nós! 
3. Senhor, tende piedade de nós!
T.: Senhor, tende piedade de nós!

06. OREMOS (Silêncio)  (Pág. 204)
P. Senhor nosso Deus, dai-nos por vossa graça ca-
minhar com alegria na mesma caridade que levou o 
vosso Filho a entregar-se à morte no seu amor pelo 
mundo. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém!



almente o Espírito de Deus mora em vós. Se al-
guém não tem o Espírito de Cristo, não pertence 
a Cristo. Se, porém, Cristo está em vós, embora 
vosso corpo esteja ferido de morte por causa do 
pecado, vosso espírito está cheio de vida, graças 
à justiça. E, se o Espírito daquele que ressusci-
tou Jesus dentre os mortos mora em vós, então 
aquele que ressuscitou Jesus Cristo dentre os 
mortos  vivificará também vossos corpos mor-
tais por meio do seu Espírito que mora em vós.
PALAVRA  DO  SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (103º Enc.)
R. Glória a vós, ó Cristo, Verbo de Deus. (bis) 
1. Eu sou a ressurreição, eu sou a vida. Quem crê 
em mim não morrerá eternamente.

EVANGELHO - JO 11,1-45 (MAIS LONGO)
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - Havia um doente, 
Lázaro, que era de Betânia, o povoado de Maria e 
de Marta, sua irmã. Maria era aquela que ungira 
o Senhor com perfume e enxugara os pés dele 
com seus cabelos. O irmão dela, Lázaro, é que 
estava doente. As irmãs mandaram então dizer 
a Jesus: “Senhor, aquele que amas está doente”. 
Ouvindo isto, Jesus disse: “Esta doença não leva 
à morte; ela serve para a glória de Deus, para 
que o Filho de Deus seja glorificado por ela”.  
Jesus era muito amigo de Marta, de sua irmã 
Maria e de Lázaro. Quando ouviu que este estava 
doente, Jesus ficou ainda dois dias no lugar onde 
se encontrava. Então, disse aos discípulos: “Va-
mos de novo à Judeia”.  Os discípulos disseram-
-lhe: “Mestre, ainda há pouco os judeus queriam 
apedrejar-te, e agora vais outra vez para lá?”  
Jesus respondeu: “O dia não tem doze horas? 
Se alguém caminha de dia, não tropeça, porque 
vê a luz deste mundo. Mas se alguém caminha 
de noite, tropeça, porque lhe falta a luz”. Depois 
acrescentou: “O nosso amigo Lázaro dorme. 
Mas eu vou acordá-lo”. Os discípulos disseram: 
“Senhor, se ele dorme, vai ficar bom”. Jesus 
falava da morte de Lázaro, mas os discípulos 
pensaram que falasse do sono mesmo. Então 
Jesus disse abertamente: “Lázaro está morto. 
Mas por causa de vós, alegro-me por não ter es-
tado lá, para que creiais. Mas vamos para junto 
dele”. Então Tomé, cujo nome significa Gêmeo, 
disse aos companheiros: “Vamos nós também 
para morrermos com ele”. Quando Jesus che-
gou, encontrou Lázaro sepultado havia quatro 
dias. Betânia ficava a uns três quilômetros de 
Jerusalém. Muitos judeus tinham vindo à casa 
de Marta e Maria para as consolar por causa do 
irmão. Quando Marta soube que Jesus tinha che-
gado, foi ao encontro dele. Maria ficou sentada 
em casa. Então Marta disse a Jesus: “Senhor, se 
tivesses estado aqui, meu irmão não teria mor-
rido. Mas mesmo assim, eu sei que o que pedires 
a Deus, ele to concederá”. Respondeu-lhe Jesus: 
“Teu irmão ressuscitará”. Disse Marta: “Eu sei 
que ele ressuscitará na ressurreição, no último 
dia”. Então Jesus disse: “Eu sou a ressurreição 
e a vida. Quem crê em mim, mesmo que morra, 
viverá. E todo aquele que vive e crê em mim, 
não morrerá jamais. Crês isto?” Respondeu 

ela: “Sim, Senhor, eu creio firmemente que tu 
és o Messias, o Filho de Deus, que devia vir ao 
mundo”. Depois de ter dito isto, ela foi chamar 
a sua irmã, Maria, dizendo baixinho: “O mestre 
está aí e te chama”. Quando Maria ouviu isso, 
levantou-se depressa e foi ao encontro de Jesus. 
Jesus estava ainda fora do povoado, no mesmo 
lugar onde Marta se tinha encontrado com ele. 
Os judeus que estavam em casa consolando-
-a, quando a viram levantar-se depressa e sair, 
foram atrás dela, pensando que fosse ao túmulo 
para ali chorar. Indo para o lugar onde estava 
Jesus, quando o viu, caiu de joelhos diante dele 
e disse-lhe: “Senhor, se tivesses estado aqui, o 
meu irmão não teria morrido”. Quando Jesus a 
viu chorar, e também os que estavam com ela, 
estremeceu interiormente, ficou profundamente 
comovido, e perguntou: “Onde o colocastes?” 
Responderam: “Vem ver, Senhor”. E Jesus cho-
rou. Então os judeus disseram: “Vede como ele o 
amava!” Alguns deles, porém, diziam: “Este, que 
abriu os olhos ao cego, não podia também ter 
feito com que Lázaro não morresse?” De novo, 
Jesus ficou interiormente comovido. Chegou 
ao túmulo. Era uma caverna, fechada com uma 
pedra. Jesus disse: “Tirai a pedra!” Marta, a irmã 
do morto, interveio: “Senhor, já cheira mal. Está 
morto há quatro dias”. Jesus lhe respondeu: “Não 
te disse que, se creres, verás a glória de Deus?” 
Tiraram então a pedra. Jesus levantou os olhos 
para o alto e disse: “Pai, eu te dou graças porque 
me ouviste. Eu sei que sempre me escutas. Mas 
digo isto por causa do povo que me rodeia, para 
que creia que tu me enviaste”. Tendo dito isso, 
exclamou com voz forte: “Lázaro, vem para fora!” 
O morto saiu, atado de mãos e pés com os len-
çóis mortuários e o rosto coberto com um pano. 
Então Jesus lhes disse: “Desatai-o e deixai-o 
caminhar!” Então, muitos dos judeus que tinham 
ido à casa de Maria e viram o que Jesus fizera, 
creram nele. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos irmãos e irmãs, oremos a Deus, 
nosso Pai, que gravou a sua lei no íntimo dos 
corações, e peçamos-Lhe confiantes:
Todos: Ouvi-nos, Senhor!
1. Pelos bispos, presbíteros, diáconos e catequis-
tas, para que falem da esperança pascal que  
Cristo trouxe ao mundo, rezemos ao Senhor...    
2. Por todos os povos da terra, para que vivam 
em paz e se desenvolvam, na justiça, no respeito 
e na compreensão mútua, rezemos ao Senhor...
3. Por todos aqueles que desejam ver Jesus, 
que o nosso testemunho os conduza ao Divino 
Mestre, rezemos ao Senhor... 

(Outras intenções)
P. Atendei-nos, por piedade, ó Deus a quem con-
fiamos nossa vida e sede favorável às nossas 
preces por Cristo, nosso Senhor.



Ce
le

br
aç

ão
 D

ia
ci

na
l, 

5°
 D

om
in

go
 d

a 
Qu

ar
es

m
a 

- 
22

 d
e 

m
ar

ço
 d

e 
20

26

15. CANTO DAS OFERENDAS
1. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelos frutos das  
nossas jornadas! Repartidos na mesa do Reino, 
anunciam a paz almejada! 
Ref.: Senhor da vida, Tu és a nossa salvação! Ao 
prepararmos a tua mesa, em ti buscamos ressur-
reição!
2. Sê bendito, Senhor para sempre, pelos mares, os 
rios e  as fontes! Nos recordam a tua justiça, que 
nos levam a um novo  horizonte!
3. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelas bênçãos 
qual chuva torrente! Tu fecundas o chão desta vida, 
que abriga uma nova semente!

Comentarista: Nesta celebração da Palavra, o 
Senhor que nos fala, coloca em nossa boca o seu 
louvor, rezemos:
R. Vinde ao meu encontro ó Senhor!
1. Libertai-me do inimigo, ó meu Deus, e prote-
gei-me contra os meus perseguidores! 
2. Libertai-me dos obreiros da maldade, defen-
dei-me desses homens sanguinários! 
3. Eis que ficam espreitando a minha vida, pode-
rosos armam tramas contra mim. 
4. Mas eu, Senhor, não cometi pecado ou crime; 
eles investem contra mim sem eu ter culpa.
5. Minha força, é a vós que me dirijo, porque sois 
o meu refúgio e proteção, 

16.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Neste momento receberemos Je-
sus no Santíssimo Sacramento. Sua presença  
na hóstia consagrada realiza-se na Santa Missa, 
memorial perpétuo de seu Sacrifício, que perma-
nece presente para ser companheiro, alimento e 
sustento de seu povo:

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
17. CANTO
R. Eu vim para que todos tenham vida, que todos 
tenham vida plenamente. (bis)
1. Reconstrói a tua vida em comunhão com teu 
Senhor, reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu irmão. Onde está o teu irmão, eu estou 
presente nele.
2. Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os 
males; hoje és minha presença junto a todo so-
fredor. Onde sofre o teu irmão eu estou sofrendo 
nele.
P.: Graças e louvores sejam dados a cada mo-
mento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor, vosso povo se encontra neste mo-
mento, diante do mistério Sacramental de vossa 
presença na Eucaristia. Vós que que sois o Cami-
nho, a Verdade e a Vida, nos destes na noite em 
que fostes entregue este dom. Tomando o pão e 
o vinho, dissestes que eram teu Corpo e Sangue. 

É o poder de tua Palavra que realiza este misté-
rio. E o que não entendemos com os sentidos a 
fé vem em nosso auxilio. Sustentados por vossa 
Palavra que tudo transforma e alimentados pelo 
Pão do céu, queremos proclamar a vossa bon-
dade e a vossa sabedoria infinitas. 
18. JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
P. Ó Pai, nós vos louvamos porque a Igreja de 
Cristo, seu Filho, iluminada pelo Espírito Santo, 
se renova a cada ano, levando todos a participar 
da vida em comunidade fraterna. Por isso aqui 
estamos vos louvando.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Nós vos louvamos, Senhor Jesus, Deus no 
meio de nós, ajudai-nos a nos comprometer uns 
com os outros.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus, aflito e sofredor, olha para nos-
sa vida, tem compaixão de nós. Recebe no teu 
Reino os Irmãos que partiram desta vida (N) e dá 
a vossa consolação aos que choram.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus, nosso irmão, nós vos louvamos 
e vos pedimos, converte neste tempo o nosso 
coração, para que vivamos para vós e por amor 
de vós colaboremos no testemunho e constru-
ção de vosso Reino.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus, nosso Deus, nós vos louvamos 
e vos pedimos o perdão para os nossos pecados 
e a graça da perseverança nas boas obras.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Je-
sus. Bendito seja Deus para sempre.

RITO DA COMUNHÃO
19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, ou-
semos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)

P. Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus que tira o peca-
do do mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e se-
rei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)

LITURGIA EUCARÍSTICA
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20. CANTO DE COMUNHÃO I
R. Eu vim para que todos tenham vida, que todos 
tenham vida plenamente. (Bis) 
1. Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Se-
nhor, reconstrói a tua vida em comunhão com teu ir-
mão. Onde está o teu irmão, eu es¬tou presente nele. 
2. Quem comer o pão da vida viverá eternamente. Te-
nho pena deste povo que não tem o que comer. Onde 
está um irmão com fome, eu estou com fome nele. 
3. Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os ma-
les. Hoje és minha presença junto a todo sofredor. 
Onde sofre o teu irmão, eu estou sofrendo nele. 
4. Entreguei a minha vida pela salvação de todos. 
Reconstrói, protege a vida de indefesos e inocentes. 
Onde morre o teu irmão, eu estou morrendo nele. 
5. Vim buscar e vim salvar o que estava já perdido. 
Busca, salva e reconduze a quem perdeu toda es-
perança. Onde salvas teu irmão, tu me estás sal-
vando nele.

CANTO DE COMUNHÃO  I		  (101° Enc)
1. Começando a caminhar, indo rumo a conversão. 
Vem Jesus nos ensinar: Não se vive só de pão.
Ref. Nesta Ceia, aliança, amor, O desejo que, vem 
de Deus. Que em Jesus, Dom Maior, Vida plena 
tenham os seus.
2. A Palavra que Deus diz, Esta sim é refeição; Vida 
plena, bem feliz, Abundante em cada irmão.
3. Eis o grito lá dos céus: “Eis meu Filho, ouvi sua 
voz”. É a esperança, vem de Deus, Que a aliança 
viva em nós!
4. De amor sedento está. Nosso pobre coração. 
Mas Jesus aqui será. Fonte e restauração.
5. Tristes e na escuridão. Somos nós a caminhar. 
Mas as trevas em clarão. Cristo pode transformar.
6. No caminho quaresmal. Segue a Igreja em vo-
cação, Na aliança eternal. Feita em Cristo, vinho e 
pão!

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Concedei, ó Deus todo-poderoso, que sejamos 
sempre contados entre os membros de Cristo, cujo 
Corpo e Sangue comungamos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

ORAÇÃO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE
Deus, nosso Pai, em Jesus, vosso Filho, viestes 
morar entre nós e nos ensinastes o valor da digni-
dade humana. Nós vos agradecemos por todas as 
pessoas e grupos que, sob o impulso do Espírito 

Santo, se empenham em prol da moradia digna 
para todos. Nós vos suplicamos: dai-nos a graça 
da conversão, para ajudarmos a construir uma 
sociedade mais justa e fraterna, com terra, teto e 
trabalho para todas as pessoas, a fim de, um dia, 
habitarmos, convosco, a casa do céu. Amém.

23. BÊNÇÃO COM ORAÇÃO SOBRE O POVO
P. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
P. Abençoai, Senhor, o vosso povo que espera o 
dom da vossa bondade e realizai os desejos que 
foram inspirados pela vossa generosidade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém!
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor!
T. Graças a Deus.

24. CANTO FINAL – HINO CF 2026
1. No caminho da vida sofrida, há irmãos sem 
abrigo, sem chão. Na calçada, no bairro, na espe-
ra, brota o grito, o clamor do irmão. Mas o Verbo 
se fez moradia no presépio da simplicidade: vem 
morar com o pobre sofrido, transformando a dor 
em bondade! 
R. “Ele veio morar entre nós”; Deus conosco em 
cada irmão! Por um lar de amor e justiça, nosso 
canto as nações ouvirão. 
2. Onde faltam direito e cuidado, sobram medo, 
abandono e dor. Mas a fé, que se faz compromisso 
ergue a voz com firmeza e ardor! Quando o amor 
for tijolo e telhado, e a justiça a nossa missão, cada 
casa será testemunho do Evangelho de Cristo em 
ação!
Canto Opcional (94º Encontro)
1. Salva-me, ó Deus, pelo teu nome. Faz-me justiça 
pelo teu poder.
Ref.: Ó Deus, ouve a minha oração. Inclina os teus 
ouvidos às palavras do meu coração. (Bis)
2. Lava-me com a água da tua fonte. Limpa-me dos 
pecados que eu cometi.


